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Brasil em crise
Apresidentenãocumpriuas

promessasdecampanhae ten-
touesconderospéssimos resulta-
dos financeirosde suadesastrada
administração.Agora teráqueex-
plicar aorigemdos recursospara
acampanha, apósdelatoresafir-
maremquehaviadinheirodesvia-
dodaPetrobras financiandooPT.
Oenroscoégrandeeaguerra já foi
declarada.Opovo,queseencon-
tra combalido, esperaqueasbata-
lhas sejampoucasequeas conse-
quências sejamminimizadasnas
esferas social e econômica.

José Carlos da Costa (Belo Horizonte, MG)
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A escolha do dia 13/12 para de-
clarar apoio ao impeachment da
presidente Dilmanão foi uma
boa referência, pois há 47 anos,
nessemesmodia, foi baixado pe-
lo presidente Costa e Silva oAI5,
umgolpe dentro do golpe, que
deu início aos anos de chumbo
(“A rua e omandato deDilma,
“Poder”, 6/12). Terámesmo sido
descuido dosmanifestantes?
Eduardo a. IasbECk� (São Paulo, SP)
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Nabriga entre os bandidos do
PMDB e os bandidos do PT, quem
leva tiro é o cidadão. Para o bem
dopaís, Eduardo Cunha eDil-
maRousseff deveriam renunciar
imediatamente e evitar a destrui-
ção total da nação, em função de
suamediocridade e falta de cre-
dibilidade. Seria omais impor-
tante gesto de suas vidas.
andré CoutInho (Campinas, SP)
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Emqueplaneta vive Fernando
Morais ao colocarDilmanopa-
tamar dos inocentes, comouma
JoanaD’arc a ser queimada viva
no impeachment (“Odia da infâ-
mia”, Tendências/Debates, 6/12)?
E o estelionato da campanha elei-
toral, a Petrobras, o achaque às
construtoras para a sua campa-
nha, as pedaladas fiscais e o des-
perdício dodinheiro público?
antonIo Carlos dE lIma (São Paulo, SP)

H

Congratulações ao escritor
FernandoMorais pela lucidez
comque enunciou em seu arti-
go que “Dilma sairámaior des-
sa guerra,mais uma entre tan-
tas que enfrentou, sem jamais ter
se ajoelhado diante de seus algo-
zes”. Basta de gangsterismo!
arlIndo bEllo dE olIvEIra (São Paulo, SP)
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Estamos emuma situaçãodeli-
cada. A economia em frangalhos,
o desemprego. Entretanto, a solu-
ção que estão aventando—tirar a
presidente do lugar que alcançou
pelo voto—demonstra o quanto
estamos aindamais perdidos.
marCos barbosa (Casa Branca, SP)
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Opaís está conflagrado e o
Congresso está pensando em re-
cesso? Serámais umaprova de
sua inutilidade!
luIz dalpIan (Santo André, SP)

CBF
Essa costumeira política de an-

tecessor “fazer” o sucessor preci-
sa ter um fim (“Corte & costura”,
“Esporte”, 5/12). Alternância no
poder é necessária. Se o sucessor
vier a ser aquele que está sendo
feito por Del Nero, os presidentes
das federações votantes estarão
dando umademonstração cabal
de que as coisasmal feitas devem
continuarmal feitas.
pEdro luÍs vErGuEIro (São Paulo, SP)

Marília Pêra
OBrasil tinha apenas umadi-

va. E ela se foi... (“Vítima de cân-
cer,Marília Pêramorre aos 72, no
Rio”, “Ilustrada”, 6/12)
WaltEr nEvEs (São Paulo, SP)

Reorganização escolar
Respeito a opinião deNeca Se-

tubal a respeito da participação
dos jovens na luta pelo que acre-
ditam ser omelhor para a educa-
ção pública (“Jovens dão aula de
cidadania”, Tendências/Deba-
tes, 6/12). No entanto, discordo
quanto àmotivação. A base de-
mocrática pela qual se sustentam
é frágil, formada por anos de um
currículo atrasado e retrógrado
nas salas de aula e uma incógnita
quanto aos seus direitos e deve-
res na sociedade. É exatamente
essa brecha que os grupos orga-
nizados emovimentos que lhes
prestamapoio precisampara o
confronto político que não são
capazes de travar sozinhos.
marCo antonIo FElIx� (São Paulo, SP)
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Está equivocada anota publi-
cadanoPainel (“Poder”, 5/12)
que afirmaque oprofessorHer-
manVoorwald deveria fazer uma
experiência emumaúnica escola
antes de propor a reorganização.
A rede estadual já possui 1.500 es-
colas de ciclo único, a principal
mudançaproposta. Pesquisas in-
dicamque alunos destas esco-
las têmdesempenho 28,5%supe-
rior às unidades commais ciclos.
Tambémépreciso esclarecer que,
mesmocomproblemas de saúde,
Voorwald conduziu a proposta de
reorganização e seu trabalhona
Secretaria de Educação.
vInÍCIus traldI, assessor de imprensa do Gover-
no do Estado de São Paulo (São Paulo, SP)

Transplantes
OprofessorSilvanoRaiapro-

põeparceriapúblico-privadapa-
ra incrementaros transplantesde
intestino/multivisceral entre três
hospitaisprivadosedoispúblicos,
sendo trêsnacidadedeSãoPaulo
eumnoRioGrandedoSul (“Par-
ceriasparapotencializar trans-
plantes”, Tendências/Debates,
29/10).OHospitaldeBasedeSão
JosédoRioPretoeoutros centros
de transplantes tambémcapaci-
tadospoderiamparticipardessa
parceria, tornandomaisequâni-
meadistribuiçãodos transplantes
entreos serviçospúblicos epriva-
dosparaospacientesdoSUS.
rEnato sIlva, cirurgião de transplantes

marIo abbud, coordenador do Centro de Trans-
plantes de Órgãos e Tecidos (Cintrans)

horáCIo ramalho, diretor da Fundação Faculda-
de Regional de Medicina (Funfarme)

dulCImar dE souza, diretor da Faculdade de Me-

dicina de São José do Rio Preto (Famerp)

Surrealismo
Oartigo publicado por Gabriel

Galípolo e Luiz Gonzaga Belluz-
zo (“Acobertar as despesas com
juros serve a umaminoria de pre-
dadores”, “Mercado”, 5/12) foi
escrito por Luiz Galípolo e Ga-
briel Belluzzo emhomenagemao
manifesto surrealista deAndré
Bréton. Diz Bréton: “o positivis-
mo, desde Santo Tomás aAnato-
le France,me parece hostil a to-
do tipo de elevaçãomoral e inte-
lectual. Tenho horror por consi-
dera-la resultado damediocrida-
de, do ódio e de vazios sentimen-
tos de autossuficiência. Esta ati-
tude engendrou livros ridículos e
obras teatrais insultantes. Se ali-
menta incessantemente de notí-
cias jornalísticas, atraiçoa a ciên-
cia e a arte, ao agrilhoar o públi-
co a seus gostosmais rasteiros.”
luIz GonzaGa bElluzzo (São Paulo, SP)

MUNDO (4.DEZ, PÁG. A18) Osegundo
parágrafodotexto“Governospres-
sionam Maduro por lisura” men-
cionava ameaças do presidente

da Venezuela de “não resistir” a
uma eventual derrota governista
na eleição deste domingo (6). O
correto é “ameaças de resistir”.

ERRAMOS erramos@grupofolha.com.br

Tramita no Congresso Nacional
umprojetoquealteraaLeiComple-
mentar nº 123, de 2006, para viabi-
lizar aEmpresaSimplesdeCrédito.
Propõe medida revolucionária pa-
ra democratizar o crédito a serviço
da produção e lançar novo ciclo de
desenvolvimento, liderado pelas
médias e pequenas empresas e fi-
nanciadopelaspoupançasdopovo
brasileiro. O projeto merece apoio
de todas as correntes políticas.
No Brasil ninguém pode legal-

mente emprestar a juro seupróprio
dinheiroparaoutro.Oprodutor tem
debuscarumbancoparaobter cré-
dito. O banco costuma só dar prata
a quem tem ouro. Os agentes mais
importantes de nossa economia —
as pequenas e médias empresas—
ficam à margem do crédito de que
precisam para produzir.
Grande parte da poupança do

paísnãoencontra vazãoprodutiva.
Osbancospermanecemnogozode
um monopólio, agravado pelo de-
saparecimentodaspequenas casas
bancárias de antigamente. Tratam
quemnão forprodutor graúdocom
desconfiança.Ganhamdinheiro fá-
cil com a rolagem da dívida públi-
ca. O juro permanece alto e a pro-
dução, deprimida.
Umamedidasingelapode iniciar

transformaçãoprofunda.Oprojeto
que está no Congresso facilita a or-
ganização de Empresas Simples de
Crédito. Qualquer um que se esta-
beleça poderá emprestar, sem bu-
rocracia, seuspróprios recursospa-
ra outros que queiram produzir.
Comooempreendedornãopode

captar recursos —só deve usar os
seus—, a regulação pode ser leve.
Basta transmitir mensalmente es-
crituraçãoaoSistemaPúblicodeEs-
crituração Digital para que se pos-
sa comprovar que a Empresa Sim-
ples de Crédito faz o que deve —
atuar na comunidade a serviço da
produção— e evita o que não deve
—captarpoupançaalheia.Amelhor
disciplina será a concorrência.
Trata-se de um vale “ovo de Co-

lombo”: faz muito com pouco. A
prioridade nacional hoje é voltar a
crescercominclusão.Para isto,pre-
cisamos passar da democratização
dademandaparaademocratização
da oferta: o acesso às oportunida-
des, às capacitações e aos recursos
da produção, inclusive o crédito.
Para democratizar a demanda,

basta dinheiro. Para democratizar
a oferta, é preciso inovar nas insti-
tuiçõeseconômicas—eissonãoexi-
ge planosmirabolantes.
Começacomaçõespráticascomo

oprojetoemtramitaçãonoCongres-
so, capazes de produzir grandes
efeitos. Afinal, o que está em jogo
nessapropostanãoéapenasdemo-
cratizar o crédito; é democratizar o
dinheiro, já quedar crédito equiva-
le a fazer moeda.
Porque,quandodebatemosaex-

pansão do crédito para estimular o

crescimento,aprimeiramedidaque
nosocorreéprovocarosbancospú-
blicos eprivadosaemprestarmais?
Emprestarão aos mesmos de sem-
pre. Por quenãoderrubamosabar-
reira que impede a poupança de fi-
nanciar amplamente a produção?
Essaproibiçãorefletepuroprecon-

ceito ideológico da esquerda tradi-
cional e da direita tradicional. A es-
querda quer só humanizar a econo-
miademercadocompolíticassociais
—issoquandodesistedesubstituí-la.

Adireita confundeas economias
de mercado que existem, carcomi-
das por privilégios, com o ideal da
iniciativa descentralizada. O pre-
conceitocasacomointeresse—nes-
se caso, dosque sebeneficiamcom
aperpetuaçãodo cartel financeiro.
Nahistória dosmaiorespaíses, a

democratizaçãodas finanças foi es-
teio de construção nacional.
Os Estados Unidos, que a partir

da terceira década do século 19 de-
senvolveramsistema financeiro ra-
dicalmente descentralizado, volta-
do para a produção, são um exem-
plo. Chegou a vez do Brasil.

GUILHERME AFIF DOMINGOS�, 72, é presidente do
Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio àsMicro e
Pequenas Empresas)

ROBERTOMANGABEIRA UNGER, 68, é professor na
Universidade de Harvard

OBrasilvivehojeduasrevoluções
importantes. Em primeiro lugar, o
exemplofantásticoqueestamosdan-
do aomundo no combate à corrup-
ção.Aoutra éa facilidadequeas re-
dessociaisderamao indivíduopara
se expressar, criticar, elogiar ou es-
culhambar, tudo em tempo real.
Com certeza os psicólogos nun-

ca viram na história da humanida-
de tantaexpressãodossentimentos
mais profundos, catalisados ainda
pelo anonimato das opiniões.
Tirando os 20% de casos esdrú-

xulos, amédia do restante das opi-
niõesdáao leitor, comoemumaso-
ma vetorial, a intensidade, a dire-
ção e o sentido do que realmente
pensa a sociedade.
Não é de hoje que o brasileiro é

docontra.Brasileiroadoraverocir-
co pegar fogo. Às vezes se esquece
dequeestádentrodocirco.Em1954
queria a queda de Getúlio Vargas,
atéqueodisparo fatalouvidonoPa-
láciodoCatete levouumamultidão
às ruas para chorar a suamorte.
Em 1964,milhares foramàs ruas

pormudanças, o que levouopaís a

um regime ditatorial que durou
duas décadas.
Os corruptos com certeza devem

serpresosecumprirsuaspenas,em-
bora valha a leitura a esse respeito
do artigo publicado nesta semana
por José Renato Nalini, presidente
doTribunalde JustiçadeSãoPaulo.
Paracurarumpacientecomcâncer,
temosqueusardetodososremédios,
só não valematar o paciente.
Hoje, temos que aproveitar a on-

da de moralidade que o Brasil vive
para o levarmos a um estágio me-
lhor, semcorrupção, ondeosbrasi-
leiros possam ter liberdade, saúde,
segurança e educação das melho-
resdomundo, comodeveria sernu-
ma economia que está entre as dez
maiores do planeta.
Só não podemos matar o Brasil,

não podemos matar o espírito em-
preendedor do brasileiro, não po-
demosmatarnossa indústriadeba-
se, nossa indústria de bens de con-
sumo, nosso sistema financeiro,
nossas exportações e, principal-
mente, nossas instituições.
Não podemos deixar que nossos

talentos científicos, tecnológicos e
empresariais creiam que o melhor
é pegar os filhos e irem morar em
Miami ou na Inglaterra.
Enfim,nãopodemosmataranos-

sacertezadequeoBrasil, juntocom
seu povo, é mais forte do que a cri-
se, e que éum lugar onde vale a pe-
na investir, gerando empregos e
criando riquezas.
Quero muito neste mês de Natal

que os brasileiros possamacessar a
internetequeasomavetorialdosco-
mentários leve a mensagens de es-
perança,otimismo, lutaecertezade
umpaísmelhor, pois, afinal de con-
tas, estamos todos dentro do circo.

AMILCARE DALLEVO JUNIOR, 58, é engenheiro
elétrico, jornalista, e presidente da RedeTV!

Democratizar o crédito já

Não podemos matar o Brasil
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A M I L c A R E D A L L E v O J U N I O R

Por que não derrubamos
a barreira que impede a
poupança de financiar a
produção? Essa proibição
reflete puro preconceito

Brasileiro adora ver o circo
pegar fogo. Às vezes se
esquece de que está dentro
do circo. Não podemos matar
a certeza de um país melhor

Cesar Habert Paciornik
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